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Resposta: 𝑉(−2,2,4) 
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4.2.  

 

 

5.1. 

 lim𝑥→−1
𝑓(𝑥)−𝑓(−1)

𝑥+1
= 𝑓´(−1) = 𝑒−1((−1)2 − 1 + 1) =

1

𝑒
= 𝑝 

         𝑞 = −
1

 𝑝
= −𝑒 

 O valor de 𝑞 corresponde ao declive da reta perpendicular à reta tangente ao gráfico de 𝑓 em 
𝑥 = −1. 

 

5.2. 

 𝑓′′(𝑥) = (𝑒𝑥(𝑥2 + 𝑥 + 1))
′

= 𝑒𝑥. (𝑥2 + 𝑥 + 1) + 𝑒𝑥. (2𝑥 + 1) = 𝑒𝑥. (𝑥2 + 3𝑥 + 2) 

 𝑓′′(𝑥) = 0 ⇔ 𝑒𝑥 = 0 ∨ 𝑥2 + 3𝑥 + 2 = 0 ⇔ 𝑥 = −2 ∨ 𝑥 = −1 

𝑥 -∞ -2  -1 +∞ 

𝑓’’(𝑥) + 0 - 0 + 

Gráfico de 𝑓 ∪ PI ∩ PI ∪ 

 

A concavidade do gráfico está voltada para cima nos intervalos ]−∞, −2[ e em ]−1, +∞[ 

A concavidade do gráfico está voltada para baixo em ]−2, −1[ 

As abcissas dos pontos de inflexão são, respetivamente 𝑥 = −2 e 𝑥 = −1 

 

 𝑎 ≈ 0,606   𝑒   𝑏 ≈ 0,877 

  𝑏 − 𝑎 ≈ 0,27 
 No contexto do problema 

Durante 0,27 minutos a distância do ponto P do 

tabuleiro a um ponto fixo do vale foi inferior a 19,5 

metros. 

 



 

6.1.  

Atendendo a que a função é contínua no domínio, então só poderá existir assíntota vertical em 
𝑥 = −1 ou 𝑥 = 1. 

lim𝑥→−1− 𝑓(𝑥) = lim𝑥→−1− 𝑙𝑛 (
𝑥−1

𝑥+1
) = 𝑙𝑛

−2

0− = +∞  logo 𝑥 = −1 é assíntota vertical 

lim𝑥→1+ 𝑓(𝑥) = lim𝑥→1+ 𝑙𝑛 (
𝑥−1

𝑥+1
) = 𝑙𝑛

0+

2
= −∞  logo 𝑥 = 1 é assíntota vertical 

 

6.2.  

Esta questão pode ser resolvida por vários processos, sendo um deles o seguinte: 

A função 𝑓 é ímpar pois se 𝑥 ∈ 𝐷𝑓  𝑒𝑛𝑡ã𝑜 − 𝑥 ∈ 𝐷𝑓 e 

𝑓(−𝑥) = 𝑙𝑛 (
−𝑥 − 1

−𝑥 + 1
) = 𝑙𝑛 (

𝑥 + 1

𝑥 − 1
) = 𝑙𝑛 (

𝑥 − 1

𝑥 + 1
)

−1

= −𝑙𝑛 (
𝑥 − 1

𝑥 + 1
) = −𝑓(𝑥) 

A reta secante passa nos pontos de coordenadas (𝑎, 𝑓(𝑎)) e (−𝑎, 𝑓(−𝑎)) mas 𝑓(−𝑎) = −𝑓(𝑎) logo 

passa em (𝑎, 𝑓(𝑎)) e (−𝑎, −𝑓(𝑎)) pelo que o declive é igual a 
−2𝑓(𝑎)

−2𝑎
=

𝑓(𝑎)

𝑎
 

Então a reta tangente terá por equação 𝑦 − 𝑓(𝑎) =
𝑓(𝑎)

𝑎
(𝑥 − 𝑎) ⇔ 𝑦 =

𝑓(𝑎)

𝑎
𝑥 e o ponto (𝑥, 𝑦) = (0,0) 

verifica esta equação. 

 

 

 

 

 

 


